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todos faleis huma mesma cousa, e não

haja dissençoês entre vósoutros : an

tes estejais conjunctos em hum mes

mo seatido, e em hum mesmo pare

cer.

1 1 Porque, irmãos meus, de vós me

foi notificado pelos da familia de

Chloés, que ha contendas entre vós

outros.

12 E isto digo, que cada hum de vós

diz : Eu sou de Paulo, e eu de Apol-

los, e eu de Cephas, e eu de Chri-

sto.

13 Está Christo diviso ? Foi Paulo

por vósoutros crucificado? Ou fostes

vósoutros em nome de Paulo baptiza

dos?

14 Graças dou a Deos que a nenhum

de vós baptizei, senão a Crispo, e a

Gayo.

15 Para que ninguem diga, que eu

tenha baptizado em meu nome.

16 Porém tambem baptizei á familia

de Estephanas : No de mais não sei

se a outrem alguem tenha baptiza

do.

17 Porque Christo não me enviou a

baptizar, senão a Evangelizar: não

com sabedoria de palavras, para que

a cruz de Christo se não esvaeça.

18 Porque bem he a palavra da cruz

loucura para os que perecem : mas

para nos os que se salvão, he potencia

de Deos.

19 Porque está escrito : destruirei a

sapiencia dos sabios, e aniquilarei a

intelligencia dos entendidos.

20 Que he do Sabio ? que he do Es

criba? que he do Inquiridor deste

seculo ? Por ventura não enlouqueceo

Deos a sabedoria deste mundo ?

21 Porque pois, na sabedoria de De

os, o mundo a Deos não conheceo por

sabedoria, agradou a Deos salvar aos

crentes pela loucura da prégação :

22 Porquanto os Judeos pedem sinal,

e os Gregos buscão sabedoria.

23 Mas nósoutros prégamos a Christo

crucificado, que he escandalo para os

Judeos, e loucura para os Gregos.

24 Porem aos que são chamados, as

sim Judeos como Gregos, lhes préga

mos a Christo potencia de Deos, e sa

bedoria de Deos.

25 Porque a loucura de Deos lie ma

is sabia que os homens : e » fraques

de Deos he mais forte que os homem.

26 Porque bem vêdes vossa vocaçãc

irmãos, que não sois muitos sabios se

gundo a carne, nem muitos poderosos,

nem muitos nobres.

27 Mas Deos escolheo o louco deste

mundo, para confundir aos sabios : e

o fraco deste mundo escolheo Deos,

para confundir ao forte.

28 E o vil deste mundo, e o despre

zivel escolheo Deos, e o que não a<;,

para aniquilar o que he.

29 Para que nenhuma carne se glo

rie perante elle.

30 Mas delle sois vós em Jesu-Chri-

sto, o qual de Deos nos foi feito sabe

doria, e justiça, e santificação, e re-

dempção :

31 Para que, como está escrito;

Aquelle que se gloria, se glorie em o

Senhor.

CAPITULO n.

EEU irmãos, quando vim a vósou

tros, não vim com excellencia de

palavras, ou de sabedoria, denuncian-

do-vos o testemunho de Deos.

3 Porque não propúz saber alguma

cousa entre vósoutros, senão a Jesa-

Christo, e esse crucificado.

3 E eu estive comvosco em fraque

za, e em temor, e em grande tre

mor.

4 E minha palavra, e minha préga

ção, não foi em palavras persuasorias

ue sabedoria humana, mas em de

monstração de espirito e de potencia.

5 Para que vossa fé não fosse em sa

bedoria de homens, mas em potencia

de Deos.

6 E falamos sabedoria entre os per

feitos: Porem huma sabedoria não

deste mundo, nem dos Principes deste

mundo, que se aniquilão :

7 Mas falamos a sabedoria de Deos,

em mysterio escondida, a qual Deos,

ordenou antes dos seculos para nossa

gloria.

8 A qual nenhum dos Principes des

te mundo conheceo. Porque se a

conhecérão, nunca crucificárão ao

Senhor da gloria.

9 Mas como está escrito : As cousas
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qne olho não rio, e ouvido não ou-

vio, e em coração de homem não su

birão, são as que Deos preparou para

os que o amão.

10 Porem Deos no-las revelou por

seu Espirito. Porque o Espirito pe

netra todas as cousas, até as profun

dezas de Deos.

1 1 Porque quem dos homens sabe as

cousas que são do homem, senão o

espirito do homem, que nelle está?

assim tambem ninguem sabe as

cousas de Deos, senão o Espirito de

Deos.

12 Porem nós não recebemos o es

pirito do mundo, mas o Espirito que

he de Deos: para que saibamos as

cousas que de Deos nos são dadas.

13 As quaes tambem falamos, não

com palavras, que a sabedoria huma

na ensina, senão com as que ensina

o Espirito santo, acommodando as

cousas espirituaes ás espirituaes.

14 Mas o homem natural não com-

prehende as cousas que são do Espiri

to de Deos : porque lhe são loucura ;

e não as pode entender, porquanto se

discernem espiritualmente.

15 Porem o espiritual bem discerne

todas as cousas, mas elle de ninguem

he discernido.

16 Porque quem conheceo a mente

do Senhor, para que o possa instruir?

mas nós temos a mente de Christo.

CAPITULO III.

17 EU, irmãos, não vos pude falar

_J como a espirituaes, mas como a

carnaes, como a meninos em Christo.

v 2 Com leite vos criei, e não com

manjar ; porque ainda não podieis ;

nem tão pouco ainda agora podeis.

3 Porque ainda sois camaes. Por

que como entre vósoutros haja inveja,

e contendas, e dissençoés, porventura

não sois carnaes, e andais segundo os

homens ?

4 Porque dizendo hum : Eu sou de

Paulo, e outro, Eu de Apollos, porven

tura não sois carnaes?

5 Quem pois he Paulo, e quem he

Apollos, senão ministros, pelos quaes

crestes, e isso conforme o Senhor a

cada hum deo ?

G Eu plantei, Apollos regou : mas

Deos deo o crecimento.

7 Pelo que nem o que planta he al

guma cousa, nem o que rega; senão

Deos que dá o crecimento.

8 E o que planta, e o que rega, são

hum ; mas cada hum receberá seu

galardão segundo seu trabalho.

9 Porque somos cooperadores de De

os: vósoutros sois lavourado Deos, e

o edificio de Deos.

10 Segundo a graça de Deos que me

foi dada, puz eu como sabio architec-

to o fundamento ; e outro eilifica sobre

elle : mas olhe cada hum como edifi

ca sobre elle.

1 1 Porque ninguem pode pôr outro

fundamento, do que ja está posto, o

qual he Jesu-Christo.

12 E se alguem sobre este funda

mento edificar ouro, prata, pedras

preciosas, madeira, feno, palhiço ;

13 A obrade cada hum se manifestará :

Porque o dia a declarará ; porquanto

por fogo se descobre : e qual he a ob

ra de cada hum, o fogo fará a prova.

14 Se a obra de alguem, que edifi

cou sobre elle, permanecer; recebe

rá galardão.

15 Se a obra de alguem se queimar,

padecerá detrimento : salvar-se-ha

porem o tal, todavia, como por fogo.

16 Não sabeis vós, que sois o tem

plo de Deos ; e que o Espirito de De

os habita em vós?

17 Se alguem violar o templo de De

os, Deos ao tal violará : Porque o tem

plo de Deos he santo, o qual sois vós

outros.

18 Ninguem se engane a si mesmo :

se alguem entre vósoutros neste mun

do cuida ser sabio, faça-se louco, para

que seja sabio.

19 Porque a sabedoria deste mundo

he loucura ácerca de Deos. Porque

está escrito: aos sabios apanha em

sua astucia.

20 E outra vez : Conhece o Senhor

os discursos dos sabios, que são vãos.

21 Pelo que ninguem se glorie em

homens : porque tudo he vosso.

22 Seja Paulo, seja Apollos, seja Ce-

phas, seja o mundo, seja a vida, seja

a morte, seja o presente, seja o por

vir ; tudo he vosso :


